
Sexta-feira da 21ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Mt  25,1-13):  Naquele tempo, disse Jesus a seus

discípulos: «O Reino dos Céus pode ser comparado a dez

moças que, levando suas lamparinas, saíram para

formarem o séquito do noivo. Cinco delas eram

descuidadas e as outras cinco eram previdentes. As

descuidadas pegaram suas lâmpadas, mas não levaram óleo

consigo. As previdentes, porém, levaram jarros com óleo

junto com as lâmpadas. Como o noivo demorasse, todas

acabaram cochilando e dormindo. No meio da noite, ouviu-

se um alvoroço: ‘O noivo está chegando. Ide acolhê-lo!’.

Então todas se levantaram e prepararam as lâmpadas. As

descuidadas disseram às previdentes: ‘Dai-nos um pouco

de óleo, porque nossas lâmpadas estão se apagando’. As

previdentes responderam: ‘De modo algum, pois o óleo

pode ser insuficiente para nós e para vós. É melhor irdes

comprar dos vendedores’. Enquanto elas foram comprar

óleo, o noivo chegou, e as que estavam preparadas

entraram com ele para a festa do casamento. E a porta se

fechou. Por fim, chegaram também as outras e disseram:

‘Senhor! Senhor! Abre-nos a porta!’.  Ele, porém,

respondeu: ‘Em verdade vos digo: não vos conheço!’.

Portanto, vigiai, pois não sabeis o dia, nem a hora».

«Em verdade vos digo: não vos conheço»

Rev. D. Joan Ant. MATEO i García
(Tremp, Lleida, Espanha)



Hoje, sexta-feira da XXI Semana do Tempo Comum, o Senhor nos

lembra, no Evangelho, que devemos sempre vigiar e nos

preparar para o encontro com Ele. À meia-noite, a qualquer

momento, podem bater à porta e convidar-nos a sair para

receber o Senhor. A morte não marca hora. Assim, “vigiai, pois

não sabeis o dia, nem a hora.” (Mt 25,13).

Vigiar não significa viver amedrontado e angustiado. Quer dizer

viver responsavelmente nossa vida de filhos de Deus, nossa vida

de fé, esperança e caridade. O Senhor espera continuamente

nossa resposta de fé e amor, constantes e pacientes, em meio

das ocupações e preocupações que vão tecendo o nosso viver.

E esta resposta só nós podemos dá-la, você e eu. Ninguém pode

fazer isso por nós. Isso é o significa a negativa das virgens

prudentes em ceder um pouco de seu azeite para as lâmpadas

apagadas das virgens ignorantes: “É melhor irdes comprar dos

vendedores” (Mt 25,9). Assim, nossa resposta a Deus é pessoal e

intransferível.

Não aguardemos um “amanhã” —que talvez não venha— para

acender a lâmpada de nosso amor para o Esposo. Carpe diem!

Há que viver cada segundo de nossa vida com toda a paixão que

um cristão pode sentir pelo seu Senhor. O ditado é conhecido,

mas não nos custa lembrá-lo: “Vive cada dia de tua vida como

se fosse o primeiro dia de tua existência, como se fosse o único

dia do qual dispomos, como se fosse o último de nossa vida”.

Um chamado realista à necessária e sensata conversão que

devemos alcançar.

Que Deus nos dê a graça em sua grande misericórdia de que

não ouçamos, na hora final: “Em verdade vos digo: não vos

conheço!" (Mt 25,12), quer dizer, “nunca tivestes nenhuma

relação nem convivência comigo”. Tratemos com o Senhor nesta

vida de modo que sejamos conhecidos e seus amigos no tempo

e na eternidade.



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Minha alma, tens uma tarefa, uma grande tarefa, se
quiseres. Examinar seriamente o teu interior, o teu ser, o
teu destino, de onde vens e para onde vais; tentar saber se
é a vida que vives ou se há outra coisa. Portanto, purifica a
tua vida» (São Gregório de Nazianzo)

«Não basta que o cristão espere, ele deve “agir”» (Bento
XVI)

«Cristo es el centro de toda vida cristiana. El vínculo con Él
ocupa el primer lugar entre todos los demás vínculos,
familiares o sociales. Desde los comienzos de la Iglesia ha
habido hombres y mujeres que han renunciado al gran
bien del matrimonio para seguir al Cordero dondequiera
que vaya (…), para ir al encuentro del Esposo que viene
(…)» (Catecismo de la Iglesia Católica, nº 1.618)


